
 
 

EDITAL  SMA Nº 175, DE 01 DE NOVEMBRO DE 2012 
 
O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, no uso das 
atribuições que lhes são conferidas pela legislação em vigor, e tendo 
em vista o processo 07/003800/2012 e, em conformidade com o 
disposto na Resolução SMA Nº 1640, de 28 de dezembro de 2010, 
retifica o Título XI, subitem 10.4 e o Anexo I, do Edital SMA nº 
169/2012, que regulamenta o Concurso Público para provimento 
de cargos de Professor I, nas disciplinas de Artes Plásticas, 
Artes Cênicas e Educação Musical, do Quadro Permanente de 
Pessoal do Município do Rio de Janeiro, no âmbito da Secretaria 
Municipal de Educação. 

 

1- O TÍTULO XI, SUBITEM 10.4, PASSA A TER A SEGUINTE REDAÇÃO : 
 
XI. DO CURSO DE FORMAÇÃO BÁSICA- 3ª ETAPA  

10.4 a Prova Prática de Aula será realizada na Escola de 
Formação do Professor Carioca – Paulo Freire e, 
conforme a necessidade, em Escolas Municipais, em 
data e horário a serem divulgados durante a realização 
do Curso de Formação Básica, podendo ser, inclusive, 
final de semana. 

 
 

2- ANEXO I  - FICA RETIFICADO , APENAS , O CONTEÚDO DE  FUNDAMENTOS 
TEÓRICOS - METODOLÓGICOS E POLÍTICO - FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO 
E O DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE PROFESSOR I - ARTES 
CÊNICAS 

 

A N E X O IA N E X O IA N E X O IA N E X O I    
    

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
    

FUNDAMENTOS TEÓRFUNDAMENTOS TEÓRFUNDAMENTOS TEÓRFUNDAMENTOS TEÓRICOS ICOS ICOS ICOS ----    METODOLÓGICOS E POLÍTICO METODOLÓGICOS E POLÍTICO METODOLÓGICOS E POLÍTICO METODOLÓGICOS E POLÍTICO ----    
FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃOFILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃOFILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃOFILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO    

 

1. Fundamentos legais da educação brasileira : 1.1 perspectiva 
histórico-evolutiva das diretrizes nacionais da educação brasileira; 
1.2 Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.° 
9394/96); 1.3 Diretrizes Curriculares Nacionais Parecer 04 



CNE/CEB/98 e Resoluções CNE/CEB: 02/ 1998, 01/2006 e 07/2010. 
2. Fundamentos teóricos da Educação:  2.1 Fundamentos 
psicológicos da Educação: teorias da aprendizagem, teorias do 
desenvolvimento. 2.2 Fundamentos sociológicos da educação: 
aspectos sociolinguísticos e antropológicos da educação. 2.3 
Aspectos sociohistóricos e sociopolíticos da Educação no Brasil. 2.4 
Implicações das teorias filosóficas no pensamento pedagógico, na 
gestão e nas práticas educacionais. 3. Fundamentos teóricos do 
ensino-aprendizagem:  3.1 Teoria e planejamento curricular; 3.2 
Projeto político-pedagógico; 3.3 Planejamento e avaliação do 
processo ensino-aprendizagem; 3.4 Definição e tratamento didático 
dos conteúdos do ensino: interdisciplinaridade. 3.5 Cultura digital e 
questões de letramento no cotidiano escolar. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOSCONHECIMENTOS ESPECÍFICOSCONHECIMENTOS ESPECÍFICOSCONHECIMENTOS ESPECÍFICOS    
 

ARTES CÊNICASARTES CÊNICASARTES CÊNICASARTES CÊNICAS    

1. História do teatro universal e brasileiro, em seus vários períodos 
até os movimentos contemporâneos. 2. O processo de encenação 
teatral: conceito e percurso histórico de diferentes concepções 
teatrais e propostas contemporâneas. 3. Fundamentos históricos, 
filosóficos e psicopedagógicos do ensino de Teatro; metodologias e 
procedimentos pedagógicos, recursos materiais e objetivos do 
ensino do Teatro na escola; história do ensino das artes no Brasil. 
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3- FICAM MANTIDAS AS DEMAIS NORMAS ESTABELECIDAS 

NO EDITAL SMA Nº 169/2012, PUBLICADO NO D.O RIO DE 
29/10/2012 

 
 

Rio de Janeiro, 01 de novembro de  2012 
 
 

PAULO JOBIM FILHO 

Secretário Municipal de Administração 

 

 


